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ProUni e Fies também poderiam 
ampliar as pesquisas e patentes

Foram positivas as alterações feitas este ano pelo Mi-
nistério da Educação no Programa Universidade para Todos 
(ProUni) e no Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). No 
primeiro caso, o abatimento dos impostos recolhidos à União 
pelas instituições privadas de ensino superior com base nas 
vagas efetivamente preenchidas e não nas ofertadas, como 
ocorria até 2013, promove a justiça tributária. Na prática, os 
contribuintes deixam de pagar por algo não concretizado em 
termos práticos.

Além disso, a mudança estimula a qualidade do ensino, 
pois os estabelecimentos interessados em manter ou aumentar 
o percentual de abatimento terão de atrair mais alunos. Para 
isso, nada melhor do que a excelência dos cursos! Estima-se, na 
média, uma queda de dois por cento nos descontos tributários 
auferidos pelas instituições. Porém, a relação custo-benefício 
para o País e a sociedade é relevante, considerando o alcance e 
os bons resultados do programa.  

Quanto ao Fies, o fato de todos os contratos de finan-
ciamento passarem a ser atrelados ao Fundo de Garantia de 
Operações de Crédito Educativo (Fgeduc), antes opcional, 
amplia a segurança dos estudantes e das instituições. Estas 
pagam taxa mensal de 5,63% sobre o total do financiamento 
ou 6,25% da parcela das operações. Sem o Fgeduc, arcariam 
com 15% do valor total do crédito, em caso de inadimplência.

O principal ganho com a mudança, porém, é a clara indi-
cação de que deverá ocorrer substantivo aumento da procura 
dos financiamentos, que hoje contemplam cerca de 17% dos 
alunos das instituições particulares e representam  25% de sua 
receita. É natural que, dispensada a necessidade de apresentar 
fiador, a contratação do Fies torne-se menos burocratizada, 
mais facilitada e atraente para os universitários. Estima-se 
que os créditos alcancem três bilhões de reais e que, ao fim de 
2014, o número de mutuários supere a 1,6 milhão.

Considerando esse número e o fato de o ProUni já ter pro-
piciado bolsas de estudo integrais (69% do total) ou de 50% 
para cerca de 1,3 milhão de alunos e que o próprio Fies pode 
financiar a outra metade, evidencia-se o alcance dos dois pro-
gramas e a sua capacidade de tornar bem-sucedida a meta de 
ampliar o acesso dos jovens brasileiros ao Ensino Superior. 
Isso é decisivo para a conquista do desenvolvimento, pois 
a qualificação acadêmica é condição básica para deixarmos 
de ser uma nação de renda média e alcançarmos um patamar 
mais elevado de PIB per capita.

É necessário mesmo tornar a universidade de boa qua-
lidade um direito e não um privilégio. O mérito do ProUni 
está exatamente em atender a essa demanda prioritária 
do Brasil, considerando que os candidatos precisam ter 
renda familiar per capita mensal até 1,5 salário mínimo 
para concorrer a uma bolsa integral. Para a parcial (50% 
da mensalidade é custeada), é exigida renda familiar per 
capita até três salários mínimos.

Ante o inegável potencial do ProUni e do Fies como ins-
trumentos de democratização do Ensino Superior, seria inte-
ressante que se convertessem também em portas de ingresso 
de maior número de bacharéis na pós-graduação e atividades 
de pesquisa, deixando de contemplar somente a graduação. 
Esse avanço, assim como deverá ocorrer com as mudanças 
perpetradas este ano, representaria muito para o Brasil em 
termos de inovação, geração de conhecimento e criação de 
tecnologias, no contexto de um choque de mudanças que 
vimos defendendo em nossos artigos.

As consequências seriam positivas para a competitivida-
de da economia nacional, a começar pelo aumento do registro 
de patentes, indicador no qual ainda estamos atrás de nossos 
principais competidores no comércio global. Quando se mul-
tiplica e se qualifica o conhecimento acadêmico e cientifico, 
os grandes vencedores são o país e seu povo!

Juan Quirós é presidente do Grupo Advento e do LIDE 
Campinas (Grupo de Lideranças Empresariais) e vice-presi-

dente da FIESP.

A primeira semana e o 
dia ‘D’ de vacinação con-
tra a gripe (influenza) em 
Nova Olímpia conseguiu 
atingir pouco mais de mil 
pessoas que foram às Uni-
dades de Saúde. A meta 
da campanha naquele 
município é de vacinar 
3.484 pessoas até o dia 2 
de maio. Portanto, as pes-
soas que se inserem no 
grupo devem procurar às 
Unidades de Saúde mais 
próximas de suas casas.

O PSDB reuniu mais 
de cem militantes da 
sigla em um hotel de 
Cuiabá, na noite de se-
gunda-feira e discutiram 
as eleições de 2014, e 
decidiram que a princi-
pal meta do partido será 
a eleição de quatro de-
putados estaduais e dois 
federais. A sigla deverá 
ter mais de 30 candi-
datos para o legislativo 
estadual, além de oito a 
Câmara Federal.

A Prefeitura de Cuia-
bá criará a Secretaria de 
Agricultura e Abaste-
cimento, que será des-
membrada da Secretaria 
de Trabalho e Desen-
volvimento Econômico. 
Além do secretário e do 
adjunto, a pasta contará 
também com 14 funcio-
nários.  A nova secreta-
ria terá um orçamento 
de R$ 2,5 milhões.

“Essa reunião foi jus-
tamente para identificar e 
incentivar todos os nossos 
pré-candidatos, e ficamos 
felizes com o número de 
pessoas presentes em plena 
segunda-feira a noite, saí-
ram de todos os cantos do 
Estado para vir aqui hoje ou 
para comunicar a pré-can-
didatura ou para apoiar 
os pré-candidatos”, disse 
o presidente regional do 
partido, deputado federal 
Nilson Leitão.

O projeto de lei foi en-
caminhado para a Câma-
ra Municipal na segunda-
feira, 28, e aprovado na 
sessão desta terça-feira, 
29. Com a criação da 
nova pasta, será possível 
acomodar o maior parti-
do da Câmara de Cuiabá, 
o Solidariedade (SDD), no 
staff. A sigla vinha reivin-
dicando o comando da 
pasta de Trabalho. 

Taques discursou afir-
mando que “Pela história 
do partido, pelos pré-
candidatos que enxergo 
aqui presente hoje, pelo 
caminho coerente que a 
sigla seguiu nos últimos 
12 anos, sempre contra 
o Governo que está aí, 
todos esses motivos me 
levam a acreditar que o 
PSDB merece respeito e 
atenção no pleito elei-
toral que está se aproxi-
mando”, declarou.

Com as mudan-
ças, essa secretaria 
passará às mãos do 
SDD, que deve em-
placar o vereador 
Domingos Sávio no 
cargo, enquanto o 
atual secretário de 
Trabalho, Elias An-
drade (PRP), deve 
assumir o coman-
do da Secretaria de 
Agricultura Familiar. 

A secretaria de Obras 
de Nova Olímpia encontra-
se na zona rural do municí-
pio realizando serviços de 
patrolamento e cascalha-
mento das estradas vici-
nais. Ontem, uma equipe 
esteve na localidade da co-
munidade Prega Fogo recu-
perando um trecho de pelo 
menos 15 quilômetros de 
vias. Os serviços, segundo 
o secretário Ari Cândido 
Batista, seguirão por todas 
as estradas do município.

O segundo bueiro (duplo celular de 
1500mm) na comunidade Paloma, na 

zona rural de Nova Olímpia foi con-
cluído na tarde desta terça-feira, 29, 

resolvendo o problema de trafegabili-
dade naquela região. Ele substitui uma 
das três pontes que foram levada pelas 
chuvas no final do mês de fevereiro. O 
primeiro bueiro na mesma localidade 

foi construído no dia 16 deste mês. Na 
próxima semana, a equipe responsá-
vel pela obra deve começar as obras 

do bueiro simples celular de 1000 mm 
no Assentamento Nova Conquista. A 
construção dos três bueiros custam 
aos cofres públicos mais de R$ 125 

mil estão sendo executadas por meio 
da parceria entre o Estado, através da 
Secretaria de Transporte e Pavimenta-
ção Urbana (SETPU) e a Secretaria de 
Obras da Prefeitura de Nova Olímpia.

O 1º Concurso Literá-
rio de Tangará da Serra 
que tinha o término de 
suas inscrições no dia 
18 de abril, teve pror-
rogação para até o dia 
de hoje. É mais uma 
oportunidade para as 
unidades escolares que 
queiram participar do 
concurso, que é realiza-
do pela Semec, Progra-
ma de Pós Graduação 
em Estudos Literários 
(PPGEL) e Editora Ideias.  

Os professores 
das instituições que 
realizarem as inscri-
ções no 1º Concurso 
Literário, participa-
rão de uma capaci-
tação, ou até mesmo 
formação sobre o 
gênero de conto. A 
ação será realizada 
no período noturno, 
nas dependências 
do Centro Cultural 
“Pedro Alberto Taya-
no Filho”.

Segundo ele, Aécio 
elogiou o PSDB por cami-
nhar junto com a oposi-
ção em âmbito estadual, 
em chapa que tem como 
pré-candidato o sena-
dor Pedro Taques (PDT), 
e não viu problemas em 
o pedetista colocar no 
palanque os dois pré-
candidatos da oposição 
à presidência da Repú-
blica, o próprio senador 
mineiro e Eduardo Cam-
pos, do PSB.

Essa será a segun-
da pasta criada na 
gestão de Mendes. 
A primeira foi a Se-
cretaria Municipal 
de Apoio à Seguran-
ça Pública de Cuia-
bá, em novembro de 
2013, que tem como 
secretário o tenen-
te-coronel da Polí-
cia Militar Eduardo 
Henrique Souza. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O pré-candidato do PT ao Governo de Mato Grosso, Lúdio 
Cabral, afirmou que a base aliada não pode mais “continuar 

como um bando de viúvas, chorando e esperando que o mor-
to ressuscite”.  O ex-vereador se referia à indefinição que tem 

marcado o grupo político quanto ao nome do candidato suces-
são do governador Silval Barbosa (PMDB) e à espera por um 

posicionamento do senador Blairo Maggi (PR). Lúdio teve seu 
nome apresentado como pré-candidato na noite de segunda-

feira, 28, durante reunião com representantes dos 12 partidos 
que compõem a bancada de sustentação do Governo, em um 

restaurante da Capital. 

Petista pede que partidos da base “esqueçam” Blairo Maggi Ilustração: Renan Guzetto
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